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Memória de Reunião 

Grupo de Trabalho Macrozoneamento 

PDUI - RMSP 

 

Data: 15/07/2016 

Participantes: consultar lista de presença 

Pauta: prosseguimento dos trabalhos Macrozoneamento do PDUI.  

 

Principais pontos da apresentação: 

1. Informe sobre a proposta de novo cronograma.  

2. Apresentação do conteúdo com base nos últimos encontros.  

3. Aprofundar a metodologia, prevenindo questões posteriores.  

 

Principais pontos discutidos pelos integrantes do GT: 

1. A disponibilização de shape files necessita de organização prévia do conteúdo antes de 

ser enviado, implicando o fechamento dos dados e informações organizadas pela Emplasa 

visando os trabalhos das prefeituras e consórcios.  

2. Realinhamento com o novo cronograma pergunta em função das oficinas – obervar os 

itens tratados na Comissão Técnica. (ver com a coordenação) 

3. As questões sobre adensamento e melhoria de transporte nas áreas de restrição 

ambiental não pode ser de antemão proibitivo, mas deve ser balizada para cada situação  

e adequada às alternativas possíveis (as questões de sustentabilidade na sub-região 

Sudoeste).  

4. Ideal que o material seja disponibilizado previamente para a consolidação nas oficinas 

sub-regionais.  

5. Os casos municipais poderiam ser avaliados individualmente para posterior análise no 

contexto da RMSP.  

6. A princípio, não há conflito entre unidade de conservação e zona de uso rural.  
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7. Importância de sublinhar os conflitos mais pertinentes embora as questões municipais 

tenham de ser tratadas pelas próprias prefeituras, dedicando o PDUI ao enfrentamento de 

aspectos regionais – contornar riscos do plano sem perder sua abrangência 

metropolitana.  

8. Antes de ir às oficinas, devemos definir os critérios,  

9. Os exercícios de espacialização que foram realizados não configuram o 

macrozoneamento propriamente dito, mas constitui subsídio para entender a dinâmica 

metropolitana.  

10. O macrozoneamento nao é somente a sobreposicção de dados, mas deve ser pensado 

enquanto uma estratégia de leitura e proposição sobre o território.  

11. Importância de definir vetores e antecipar cenários.  

12. Sobre os índices de vulnerabilidade, foi destacada a falta de densidade para análises 

conclusivas em nível sub-regional – deve ser articulado com os valores que indicam a 

ocupação do território.  

13. As questões de escala e o amadurecimento das discussões sobre as áreas estratégicas.  

14. As questões sobre o preço da terra – aspectos centrais no panorama observado.  

15. Poderia se acrescentada a mobilidade nos mapas indicados. As bordas da RMSP 

possuem grande concentração populacional em função dos terminais de transporte mais 

periféricos (redes de media e alta capacidade).  

16. A fim de contornar a valorização e o decorrente espraiamento, pode-se pensar em 

aspectos relacionados à assistência social, criação de ZEIS, áreas de interesse 

metropolitano ou demais alternativas – necessário realizar ações conjugadas.  

17. As macrozonas devem trazer consigo o leque de estratégias possíveis, prioritárias para 

cada zona e associadas a um conjunto de diretrizes e estratégias.  

18. A partir do diagnóstico espacial apresentado, deve-se pensar estratégias para cada 

território: o que o mapa nos diz e qual estratégia ele nos indica em face do âmbito 

metropolitano do PDUI (sem interferir em questões propriamente municipais).  

19. Necessidade de tomar decisões sobre os índices utilizados no macrozoneamento, por 

exemplo: IVS ou IPVS.  
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20. Suscitada a possibilidade de organização de um quadro contendo as diretrizes dos 

diferentes GTs, o macrozoneamento e os instrumentos considerados.  

21. Os municípios e as sub-regiões igualmente devem amadurecer os conceitos e as 

estratégias.  

22. As oficinas poderiam ser uma oportunidade para reforçar a necessidade de trabalhar 

os temas transversalmente.  

23. Sobre as áreas estratégicas, é necessário avançar com suas conceituações e clarear 

entendimentos das principais questões que norteiam o tema.  

 

Encaminhamentos:  

1. Organizar o conteúdo produzido e discutido até o momento.  

2. Retomar as atividades conjuntas no dia 05/08.  


